
Estudo da reprodução e hábitos reprodutivos 
de Schizodon fasciatus, Rhytiodus microlepis e Rhytiodus 
argenteofuscus ( Piscas, Anostomidae ) do lago Janauacá (*) 

Resumo 

Foi analisado o desenvolvimento gonadal , no pe­
ríodo de um ano, e caracterizados os diferentes está­
gios de maturação sexual de três espécies de Anosto­
midae comuns na Bacia Amazônica: Schizodon fascia· 
tus, Rhytiodus microlepis e Rhytiodus argenteofuscus. 
Determinou-se ainda a época e local de desova, os há­
bitos alimentares e o tamanho em que as espécies ini­
ciam a primeira maturação sexual . 

INTRODUÇÃO 

Dada a grande diversidade da ictiofauna da 
bacia amazônica, não é de se surpreender que 
o peixe seja uma das principais fontes alimen­
tares para sua população humana, chegando a 
uma captura média de pescado de mais de 33 
mi I toneladas em 1976 (Petrere Jr., 1978) e a 
constituir-se num consumo "per capita" de 32,4 
kg/ ano no período de 1970/ 1974 na região de 
Manaus-AM. (Honda et ai., 1975). Neste con­
texto, os anostomideos ou aracus desempe­
nham relevante papel, pois se enquadram entre 
as dez primeiras "espécies", em peso, comer­
cializadas em Manaus, chegando a mais de 
1 .300 t. / ano (Petrere Jr., 1977), além de pos· 
suirem representantes de valor para a aquari­
cultura, constituindo-se, portanto, em importan­
te fonte de divisas para o Estado, com a ex­
portação. 

Apesar dessa riqueza faunística e da im­
portância do pescado nesta região, ainda exis­
tem sérias dúvidas na sistemática, mesmo dos 
peixes maiores e mais importantes comercial­
mente. Além disso, são incipientes os estudos 
sobre biologia e ecologia dessas espécies, a 
maioria deles tratando do problema de uma 
maneira generalizada, levando em considera-
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ção geralmente grupos de espec1es de deter­
minadas regiões. Destacam-se entre estes os 
trabalhos de Mesckat, 1961; Lowe-McConnell, 
1964, 1967, 1969, 1975; Marlier, 1967; Knoppel, 
1970, 1972; Roberts, 1972; Geisler et a/., 1975; 
Saul, 1975; Soares, 1978; Goulding, 1979. 

Esta grande lacuna dificulta assim a cor­
reta estipulação de normas de manejamento 
e recrutamento dos recursos biológicos aquá­
ticos, trazendo, em conseqüência, sérios pre­
juízos às populações ícticas e às dependentes 
delas. como a humana . 

O presente trabalho tem como obje­
tivo, fornecer alguma contribuição ao conhe­
cimento da biologia reprodutiva de três espé­
cies de Anostomidae mais comuns em lagos 
de várzea da Amazônia Central: Schízodon 
fasciatus , Rhytíodus microlepis e R. argenteo­
fuscus, visando basicamente à Investigação 
dos seguintes parâmetros : 
- caracterização dos diferentes estágios de 

maturação gonadal; 
- determinação da época, local e tipo de de­

sova e do tamanho em que estas espécies 
empreendem a primeira maturação sexual ; 

- averiguação de possíveis relações entre o 
desenvolvimento gonadal, a oscilação do 
nível d'água regional e a atividade alimen­
tar dessas espécies. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os peixes estudados foram coletados quin­
zenalmente, de abril de 1977 a abril de 1978, 
utilizando-se os dois aparelhos de pesca mais 
comuns e eficientes na região, a reàinha e a 
malhadeira (Petrere Jr., 1977) de vários tama-
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nhos o O local de coleta foi o lago Janauacá, um 
lago de várzea situado na margem direita do 
rio Solimões (Figo 1), distante cerca de 60 km 
de Manaus, sujeito às influências das aguas 
barrentas vindas do Solimões e das águas 
escuras provenientes da terra firme cir· 
cundante, o que acarreta um fenômeno de 
fluxo - refluxo sazonal responsável por gran­
des mudanças nas condições ecológicas locais 
(Santos, 1979) o 

ESCALA - 1: 585o000 

Para observação dos estágios gonadais, os 
peixes frescos (no campo) ou gelados (no labo­
ratório) foram examinados no máximo até dois 
dias após a captura; a classificação das gôna­
das foi feita de acordo com a escala proposta 
por Nikolsky (1963), ligeiramente modificada 
Nos peixes coletados nos dois primeiros me­
ses e conservados em formal com vistas ao 
estudo de sistemática, também foi possível 
fazer a classificação das gônadas, uma vez que 

Fig o 1 - Mapa da região de estudo, com indi~ação da área de coleta (área hachurada)o 
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praticamente não foram observadas diferenças 
em relação às dos peixes a fresco. A relação 
dos estágios gonadais das espécies, por sexo 
e algumas características macroscópicas são 
apresentadas na Tabela 1 . 

Para cálculo de valores referentes à matu­
ração, machos e fêmeas foram agrupados, uma 
vez que não foram observadas diferenças en­
tre os sexos. Para o cálculo do grau médio de 

maturação (Gm), aos algarismos romanos dos 
estágios foram atribuídos valores arábicos 
(pontos) correspondentes. Por exemplo: es­

tágio 11 , dois pontos; estágio V, cinco pontos, 
e assim por diante. A quantificação, feita com 
uso do grau médio de maturação, obedeceu ao 
mesmo critério adotado no cálculo do grau 

médio de repleção, Gr (Santos, 1979) em que 

Gm =L i f a 
----- , sendo i = grau de matu­

L fa 

ração (pontos atribuídos) fa = freqüência ab­
soluta de indivíduos com grau "i" de matu-
ração . 

Como foi convencionado para os fenôme­
nos que não apresentaram diferenças mensais 
significativas, como a alimentação, alguns as­
pectos reprodutivo'S foram considerados tam­
bém em função das quatro estações estabele­
cidas, de acordo com o nível d'água regional 
(Santos, 1979): alta (maio a julho); abaixando 
(agosto e setembro); baixa (outubro a dezem­
bro) e elevando (janeiro a abril) . 

REsuLTADOS 

De um total de 317 exemplares adultos de 
Schizodon fasciatus examinados foram obtidos 
os seguintes resultados: de abril a agosto/77, 
100% dos indivíduos a mostrados apresentaram 
gônadas no estágio 11 ou em repouso; em se­
tembro apareceram os primeiros indivíduo·s 
f6,3% de 16 peixes examinados) com gônadas 
no estágio· 111, indicando ser nesta época o iní­
cio da maturação gonadal; o estágio IV (peixes 
já maduros) iniciou-se em outubro (4,2% de 
24 peixes examinados); o estágio V (peixes 
prontos para a desova) iniciou-se em janeiro e 
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teve uma maior freqüência relativ:~ em feve­
reiro/78 (25,5% de 51 peixes analisados), in­
dicando ocorrer nesta época o pico da desova. 
O estágio VI ou pós-aesova começou aparecer 
em novembro/77, tendo uma maior freqüência 
relativa em abril/78 (29,2% de 24 peixes exa­
minados). 

De Rhytiodus microlepis foram examinados 
192 exemplares adultos e observados os se­
guintes resultados: o estágio 11 teve uma fre­
qüência relativa de 100% de abril a setembro/ 
77: em outubro apareceram os primeiros indi­
víduos com gônadas no estágio 111 (5,9% de 
17 peixes examinados); o estágio IV iniciou-se 
em fevereiro, apresentando uma maior fre­
qüência (13,3% de 15 peixes examinados) em 
março; peixes no estágio V, correspondente ao 
período de desova, foram raros , sendo coleta­
do apenas um exemplar em fevereiro. A pós­
desova (estágio VI) teve início em janeiro e 
com maior predominância no mês de abril. 

Rhytiodus argenteofuscus, com um total de 
46 exemplares examinados, apresentou o está­
gio de repouso (11) com freqüência de 100%, 
de abril a setembro de 1977. Em novembro 
iniciou-se a fase de maturação gonadal; neste 
mesmo mês, com 9 peixes analisados, apare­
ceram indivíduos com gônadas na estágio IV 
(33,3%) e no estágio V (55%). 

Os resultados dos cálculos da freqüência 
relativa dos estágios de maturação para as 
três espécies, encontram-se na Tabela 2 e na 
Figura 2. 

Os valores mais elevados do grau médio 
de maturação. portanto indicativos da época de 
desova, deran1-se nos meses de fevereiro 
(3,82) e março (4,05) em S. fascíatus ; março 
(2,80) e abril (2,71) em R. microlepis e janeiro 
(5,00) e fevereiro (4,75) em R. argenteofuscus 
conforme mostram as Tabelas 2 e 3 e Figura 3. 
Por outro lado, os valores mais baixos do grau 
médio de maturação corresponderam exata­
mente às maiores freqüências relativas do es­
tágio 11, indicando claramente um estado de 
repouso gonadal o qual vai de abril a agosto em 
S. fasciatus; de abril a setembro em R. micro­
lepis e de abril a outubro em Rhytiodus argen­
teofuscus. 
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TA BELA 1 - Estágios gonadais e principais características macroscópicas das gônadas, nas três espécies estudadas . 
--------------------------- Schizodon fasciatus Rhytiodus microlepis Rhvtiodus argenteofuscus 
---------------------------------------------- ----------------------------------------------
Estágios gonadais Sexo 

I (Juvenil) 

M 

11 (Repouso) 

f 

M 

111 (Maturação) 

F 

M 

IV (Maduro) 

F 

M 

V (Desova) 
F 

M 

VI (Pós desova) 

F 

Gõnadas 

Muito pequenas, cilíndricas, transparentes, rosa claro . Sexos indistintos a olho nu. 
-------------·--------------------------------

Filamento cilíndrico, róseo a rosa 
claro, mais grosso que no estágio I. 

Achatadas, mais estreita posterior­
mente, cor rosa-claro; facilmente se­
parável da bexiga natatória. óvulos 
indistintos a olho nu. 

Idem 

Subcilíndricas a triangulares; cor ro­
sa-claro, róseo ou esverdeada; for­
temente aderida à bexiga natatória. 
óvulos Indistintos a olho nu. ------------------------Cilíndricas; rosa-claro. O sêmem 

não flui quando se corta ou pressio­
na a gõnada. 

Achatadas; rosa a rosa-claro. Al­
guns ó-vulos visíveis a olho nu. 

Idem 

Subci líndricas a triangulares. Alguns 
óvulos visíveis a olho nu. 

~----~~------------------------
Arredondadas; rosa-leitoso. O sê-
mem flui quando se corta ou pres­
siona a gõnada, mas não quando se 
faz pressão sobre o abdômen. 

Achatadas na face interna e abau­
ladas, na externa. Cor cinza . To­
talmente tomadas por óvulos visí­
veis a olho nu, não sofrendo extru­
são quando se faz leve pressão no 
ventre do peixe. 

Arredondadas a subcilíndricas. O 
sêmem, de cor branca, flui quando 
se faz leve pressão no ventre do 
peixe. 

óvulos saem quando se faz pressão 
no abdômen do peixe. Gõnadas de 
cor cinza. 

Cilíndricas a arredondadas. Cor ver­
melha Intensa com faixas de cor 
leitosa . FI ácidas. 

Restos de óvulos nas gõnadas. Cor 
vermelha intensa . Flácldas ou "in· 
flamadas". 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Achatadas, cor rosa-claro ou esver­
deada; facilmente separável da be­
xiga natatória. óvulos indistintos a 
olho nu. 

Idem 

Achatadas ; rosa-claro. Alguns óvu­
los visíveis a olho nu. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 
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TABELA 2 - Freqüências absolutas e relativas dos estágios gonadais e graus médios de maturação (Gm) das três espécies estudadas, de abril/ 77 a abril/ 78. 

1;1.1 Os algarismos entre parênteses indicam o número de indivíduos com o estágio gonadal citado e os algarismos seguintes, suas freqüências cor-a-
a. respondentes. 
o --

Mês 
Est. gon. ABA MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR TOTAL 

Schizodon fasciatus 

11 (15) 100 ( 8) 100 (15) 100 (11) 100 (27) 100 (15)93,7 (17)70.8 (13)59,1 (17)73,9 (15)75 ( 9 )17,6 (8)13,1 (14)58,3 (184)58,0 
111 -- -- -- - - -- ( 1 ) 6,3 ( 6 )25,0 ( 5 )22,7 ( 1 ) 4,4 ( 3 )15 (6)11,7 ( 3) 4,9 -- ( 25) 7,9 
IV -- -- -- -- -- -- ( 1 ) 4,2 ( 3 )13,6 (3)13,0 - - (22)43,1 (36)59,0 -- ( 65 )20,5 
v - - -- -- -- -- -- -- -- -- ( 1 ) 5,0 (13)25,5 ( 6) 9,8 (3)12,5 ( 23) 7,2 
VI -- -- -- -- - - -- -- ( 1 ) 4,5 ( 2) 8,7 ( 1 ) 5,0 ( 1 ) 2,0 ( 8 )13,1 ( 7 )29,2 ( 20) 6,3 

TOTAL (15) 100 ( 8) 100 (15) 100 (11) 100 (27) 100 (16) 100 (24) 100 (22)99,9 (23) 100 (20) 100 (51)99,9 (61 )99,9 (24) 100 (317)99,9 

Gm 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,06 2,33 2,64 2,65 2,50 3,82 4,05 3,54 

sGm - - - - - 0,06 0,10 0,22 0.26 0.25 0.15 0,14 0.38 

Rhytiodus microlepis 

11 (16) 100 (13) 100 (13) 100 (11) 100 (10)100 ( 8) 100 ( 16)94,1 ( 6 )85,7 (23) 100 (23)95,8 (18)85.7 (11)73,3 (11)78,6 (179)93,2 
111 - - - - -- - - - - -- ( 1 ) 5,9 ( 1 )14,3 - - -- -- -- -- ( 2 ) 1,0 
IV -- - - -- -- - - -- -- -- - - -- ( 1 ) 4,8 ( 2 )13,3 ( 1 ) 7,1 ( 4 ) 2,1 
v - - -- -- -- - - -- - - -- - - -- ( 1 ) 4,8 -- - - ( 1 ) 0,5 
VI -- -- -- -- - - -- - - -- - - ( 1 ) 4,2 ( 1 ) 4,7 ( 2 )13,3 ( 2 )14,3 ( 6 ) 3,1 

TOTAL (16) 100 (13) 100 (13) 100 (11) 100 (10) 100 ( 8) 100 (17) 100 ( 7) 100 (23) 100 (24) 100 (21) 100 (15)99,9 (14) 100 (192)99,9 

Gm 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 2,06 2,14 2,00 2,17 2,43 2,80 2,71 

sGm - - - - - - 0,05 0.14 - 0.16 0.24 0.38 0.39 

Rhytiodus argenteofuscus 

11 ( 3 ) 100 ( 1 ) 100 ( 4) 100 ( 8) 100 ( 6) 100 ( 3) 100 -- -- - - -- ( 1 )25,0 ( 5) 100 -- (31)67.4 

111 -- -- -- -- -- -- -- (1)11.1 ( 1 ) 100 -- -- -- -- ( 2) 4,3 

IV -- -- -- -- -- -- -- ( 3 )33,3 - - ( 1 )50,0 -- -- -- ( 4) 8.7 

v -- -- -- -- -- -- -- ( 5 )55.5 - - -- ( 1 )25.0 -- -- ( 6 )13.0 

VI -- -- -- -- - - -- -- -- -- ( 1 )50,0 ( 2 )50.0 -- -- ( 3) 6.5 

TOTAL ( 3) 100 ( 1 ) 100 ( 4) 100 ( 8) 100 ( 6 ) 100 ( 3) 100 -- ( 9 )99.9 ( 1 ) 100 ( 2) 100 ( 4) 100 ( 5) 100 -- (46)99,9 

Gm 2,00 2,00 2.00 2.00 2,00 2,00 -- 4,44 3.00 5,00 4,75 2,00 
I 

w 
sGm <D - - - - - - - 0,24 - 0.99 0,94 

01 



Correlacionado com o grau médio de re­
pleção dos estômagos (Santos, em prepara­
ção) observa-se que ao mais alto grau médio 

de maturação (Gm) corresponde o mais baixo 

grau médio de repleção (Gr). conforme mos­
tra a Tabela 3 e Figura 3, indicando que na 
época da desova é reduzida a atividade alimen­
tar das espécies . 

Os elevados va lores do Gr e a grande quan­
tidade de gordura armazenada na cavidade 
abdomi na I, revestindo todas as vísceras , veri­
ficado na estação baixa indicam que é nesta 
estação que as espécies dispõem de maiores 

reservas nutritivas acumuladas que serão uti­
lizadas e transformadas em produtos gonadais 
na próxima estação (elevando) . 

Relacionado com o nível d'água regional 

(Fig. 2) observa-se que o Gm das espécies é 
mais baixo também nas estações alta e abai­
xando; começa a ter um aumento na estação 
baixa, alcançando maiores valores na estação 
elevando. Uma pequena variação quanto a es­
tes resultados verificou-se em R. argenteo-

fuscus. em que o mais alto Gm se deu na esta­
ção baixa, apesar de ser também alto, na 
estação elevando. 

TABELA 3 - Distribuição dos graus médios de maturação (Gm) e de repleção (Gr) dos adultos das espécies estuda· 

das, nas quatro estações estabelecidas . Os algarismos entre parênteses representam o Gm e os se­
guintes, os Gr. 

~Estações 
Espécies ~ 

Schizodon fasciatus 

Rhytiodus microlepis 

Rhytiodus argenteofuscus 

Alta 

(2,00) 2,07 

(2,00) 1,85 

(2,00) 2,80 

Abaixando 

(2,02) 1,75 

{2,00) 1,84 

(2,00) 0,18 

Baixa 

(2,55) 2,08 

l2,04) 2,45 

(4,30) 0,11 

Elevando 

(3,55) 1,12 

{2,39) 1,58 

(3,21) 0,78 

TABELA 4 - Freqüências absolutas e relativas do número de indivduos jovens e adultos das três espécies estudadas. 

Schizodon fasciatus Rhytiodus microlepis Rhytiodus argenteofuscus 

comprimento Jovem Adulto Jovem Adulto Jovem Adulto 

padrão (mm) 
n.• % n.• % n.• % n.• % n.• % n.• % 

20 1- 60 21 100 16 100 2 100 

60 1- 100 27 100 18 100 5 100 

100 1- 140 35 100 9 100 

140 1- 180 16 100 5 100 2 66,7 33,3 

180 1- 220 5 29,4 12 70,6 8 80 2 20 100 

220 1-260 75 100 16 100 24 100 

260 1-300 155 100 46 100 20 100 

300 1-340 74 100 83 100 

340 1-380 2 100 44 100 

380 1-420 100 

TOTAL 104 318 56 192 9 46 
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Fig. 2 - Freqüências relativas mensais dos estádios 
gonadais de Schizodon fasciatus (A), Rhytiodus micro­
lepis (B) e de R. argenteofuscus (C), em relação ao ní-

vel d 'água do rio Negro, de abril / 77 a abril/ 78. 

A fim de se verificar qual o comprimento 
padrão que corresponde à primeira maturação 
sexual nas três espécies, ou seja, o tamanho 
em que 50% dos peixes são imaturos e 50% 
maduros (Vazzoler, 1962), foram analisados os 
dados referentes a 422 indivíduos ( 104 jovens 
e 318 adultos) de Schízodon fasciatus. 248 in­
divíduos de Rhytiodus microlepis (56 jovens e 
192 adultos) e 55 indivíduos de R. argenteo­
fuscus (9 jovens e 46 adultos) . A Tabela 4 e 
as Figuras 4 e 5 apresentam a distribuição abso­
luta e relativa dos jovens e adultos das três 
espécies, por classes de comprimento. Isto 
revela que Schizodon fasciatus . atinge a pri­
meira maturação sexual com um tamanho de 
cerca de 190 mm e todos os indivíduos alcan­
çam a maturidade com 240 mm. Em R. micro­
lepis a primeira maturação sexual corresponde 
a um comprimento aproximado de 215 mm, sen­
do 100% adultos a 240 mm e em R. argenteo­
fuscus a primeira maturação sexual correspoil-
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de a um comprimento padrão âe 170 mm, 100% 
alcançando a maturidade sexual com C<;Jré·a de 
200 mm de comprimento padrão. ; ; • 

A Figura 5 revela que S. fasciatus e R:· mi­
crolepis alcançam um comprimento padrão de 
cerca de 370 mm enquanto R. argenteofuscus, 
uma espécie menor, atinge cerca de 300 mm 
de comprimento padrão e que as fêm~as das 
três espécies alcançam maiores ·tamanhos q':!_e 
os machos correspondentes . As maior.e·s· fr~­
qüências de tamanhd de machos e fêmea~ ~e 
S. fasci•atus, R. microlepis e R. argenteofuscqs 
corresponderam às classes de 290 e 270,: 330 
e 310, 270 e 250 milímetros, respectivamente. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

As espécies m1c1am a maturação ' sexual 
nos meses de outubro-novembro (estaçãq~ bai­
xa) e se reproduzem nos meses de janeiro a 
abril (estação elevando), correspondenclo"· jus­
tamente 'à elevação do nível d'água, com ·.a en-
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Fig . 3 - Grau médio de repleção (Gr) e grau médio de 

maturação (Gm) em Schizodon fasciatus (A) , Rhytiodus 
microlepis (B) e R. argenteofuscus (C) e nível d'água 

do rio Negro, nas estações estabelecidas. 
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Fig . 4 - Freqüências relativas do número de indivfduos 
adultos de Schizodon fasciatus (A). Rhytiodus microle­
pis (B) e de R. argenteofuscus (C), com indicação do 
comprimento padrão médio em que se inicia a primei-

ra maturação sexual (--). 

trada da água barrenta do Solimões no lago 
Janauacá. Após a desova (estágios V e VI) 
começa a fase de repouso (estágio 11) I a mais 
longa do ciclo gonadall que se estende de 
abril a setembro, correspondendo às estações 
elevada e abaixando. Estes resultados são 
idênticos aos obtidos através do cálculo do 

grau médio de maturação (Gm) I o qual 
teve um valor mais baixo nas estações 
elevada e abaixando; um ligeiro aumento na 
estação baixa e valores maiores na estação 
elevando . Rhytiodus argenteofuscus, talvez de­
vido ao pequeno número de exemplares exami­
nados, teve a maior freqüência relativa de in­
divíduos maduros (estágio V) prontos para a 
desova e o grau médio de maturação mais 
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elevado na estação baixa, contudo apresentou 
o estágio VI ou ~~ pós-desova, em janeiro e 
fevereiro (Tabela :2 e 3

1 
Figuras 2 e 3), o que 

leva a concluir que esta e.spécre-empreet'e' à 
reprodução també.m na .e!>tação elevando . fiste 
fenômeno é corrobor:a·do pelo fato de os levi· 

, A ~ .J nos serem encontraaos juntamente com a ~as 

outras duas espéci~s •nQs mesry~~cais (~ob 
os tapetes flutuan.tes_.!i§! J:~_w.qiMJ.Y..á!!.!Q.~~P .ftn· 
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Fig. 5 - Freqüências absolutas do número de indiví­
duos adultos machos e fêmeas de Schizodon fasciatus 
(A), Rhytiodus microlepis (B) e R. argenteofuscus (C). 
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Os maiores valores do Gm na estação 
elevando corresponderam aos menores valores 

do grau médio de repleção (Gr) em Schizodon 
fasciatus e Rhytiodus microlepis, indicando 

que as espécies, na época da desova têm uma 
atividade alimentar reduzida . Esta atividade, 
indicada através do grau médio de repleção 
pareceu mais intensa na estação que antecede 
à desova, ou seja, na estação baixa e na esta­
ção após a desova ou estação elevada (Santos, 
em preparação) . Resultados aparentem~nte di­
versos encontrados em R. argenteofuscus pa­
rece dever-se ao pequeno número de exempla­
res examinados. 

De acordo com as observações feitas e 
com as informações de pescadores locais, S. 
fasciatus forma cardumes para desovar . Pei­
xes desta espécie, em cardumes e com gôna­
das maduras, prontos para desovar, foram ob­
servados ao longo do paraná do Janauacá até 
o encontro com as águas do Solimões, onde pa­
rece ocorrer a desova. Após desovar, desfaz­
se o cardume e os peixes entram nas matas de 
várzea, a esta época já inundadas pelas águas 
do rio Solimões. Os ovos e larvas são carrea­
dos, assim, pela correnteza, para o interior e 
margem do lago . 

Apesar do esforço feito para se conseguir 
exemplares maduros das espécies de Rhytio­
dus, pouquíssimos foram capturados, apesar 
do elevado número de indivíduos coletados em 
estágio gonadal de repouso . Como, porém, 
é grande o número de alevinos das três 
espécies estudadas (bem como de muitas 
outras espécies de peixes amazônicos) sob 
os capins flutuantes ou entre a vegetação mar­
ginal do lago, próximo à foz do paraná de 
Janauacá nos meses de fevereiro a abril , pare­
ce que as duas espécies de Rhytiodus também 
desovam na mesma área que a de S. fasciatus. 
Se assim for, é provável que esses peixes para 
desovar venham do interior do lago por uma 
região em que nossos aparelhos de pesca não 
puderam atuar, no caso, pelo meio do canal , 
numa região mais profunda, de correnteza e 
muito transitada por embarcações fluviais. 

É notório o fato de que a época de produ­
ção desses alev inos coincide com a do verti-
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ginoso crescimento dos capins aquáticos, o 
qual tem começo com a entrada da água do So­
limões no lago Janauacá. Jackson (1961, apud 
idem 1962), informa serem o abrigo, refúgio e 
alimento, os principais fatores ecológicos que 
levam muitas espécies de peixes de água doce 
da África a empreenderem migrações, reprodu­
tivas até os locais onde estes fatores são dis­
poníveis, isto é, em áreas de grande desenvol­
vimento de macrofitas aquáticas. Os capins 
aquáticos e a vegetação marginal inundada, de 
fato, são um importante fator ecológico para 
muitas espécies de peixes e outros animais da 
fauna amazônica, servindo como fonte de pro­
dução primária, abrigo, refúgio e alim0nto. 
Além de outros fatores endógenos e exógenos 
que agem no processo reprodutivo, deve haver 
também influências daqueles acima citados, 
na determinação de local e época de reprodu­
ção destas espécies. 

Observa-se pelos resultados apresentados 
na Tabela 4 e Figuras 4 e 5 que as espécies 
cujos indivíduos alcançam maior tamanho rela­
tivo, empreendem a primeira maturação sexual 
também com maior tamanho . Lowe-McConnell 
( 1964, 1969) observou que em muitos caracói­
deos amazônicos as fêmeas eram maiores que 
os machos correspondentes, afirmando, no en­
tanto, que o oposto ocorre com os peixes que 
dispensam cuidados ou protegem a prole, come 
os Cichlidae, onde os machos são geralmente 
maiores que as fêmeas . Apesar de não haver 
verificado nenhum dimorfismo sexual, as fê­
meas das três espécies tratadas no presente 
trabalho mostraram-se maiores que os machos 
respectivos . Por apresentarem desova total e 
fecundação externa, este fato é interpretado 
como uma estratégia para a produção de maior 
nCtmero de óvulos, assegurando, assim, a so­
brevivência da espécie e o equilíbrio das po­
pulações. 
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SUMMARY 

Gonadal development was analized during the period 
ot one year and the different stages of sexual matura­
tion of three species of common Anostomid in the 
Amazon Basin was characterized . Also the epoch and 
local of spawning, the hablts and the size in which the 
species begin the first sexual maturation were de­
termined . 
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